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J O L H A DE S. PAULO 

Cardos&j diz que propostas da Constituinte são "vesgas 
Do Correspondente em Carnpo Grande 

O senador Fernando Henrique Car
doso, líder do PMDB no Senado, 
afirmou anteontem, às 18h, em Cam
po Grande (MS), que as principais 
posições assumidas pelas subcomis
sões e comissões do Congresso consti
tuinte, não interpretam a "vontade 
da nação" e que, por isso, são 
"vesgas". 0 líder, que participou da 
cerimónia de instalação da Comissão 
Parlamentar Pró-Constituinte da As
sembleia Legislativa do Mato Grosso 
do Sul, citou como exemplo a questão 
da Reforma Agrária, afirmando que 
"não podemos deixar que aconteçam 
casos como este, porque seria melhor 
pedir a volta da Constituição dos 
militares do antigo regime", adver
tiu. 

O senador disse que não há possibi
lidade de que o governo ou o 
Congresso constituinte venham de

fender a prorrogação do mandato dos 
prefeitos e vereadores até 1989. Essa 
tese, no momento, cresce no Palácio 
do Planalto e entre os prefeitos que 
se reuniram ontem em Garça (SP), 
para justamente elaborar um docu
mento pedindo a coincidência das 
eleições municipais com as eleições 
para presidente da República. Para 
Fernando Henrique, isso não passa 
de uma balão de ensaio e disse não 
acreditar "que o Palácio do Planalto 
seja favorável a prorrogação. Eu 
desconheço quem defende essa tese". 

G o v e r n a d o r 

O governador de Mato Grosso do 
Sul, Marcelo Miranda Soares, 48, 
afirmou ontem, em Campo Grande, 
que o novo superintendente da Sude-
co (Superintendência de Desenvol
vimento do Centro Oeste), será o 
ex-governador do Estado Rames Te-
bet. 

Banco de Dados 

Ministros militares são contra 
limitação na pesquisa nuclear 

Da Sucursal de Brasília 

Os ministros do Exército, Leonidas 
Pires Gonçalves, 66, da Marinha, 
almirante Henrique Sabóia, 61, e da 
Aeronáutica, Octávio Moreira Lima, 
60, são contra a inclusão de artigos 
na nova Constituição que limitem a 
pesquisa no campo da energia nucle
ar. "O país não pode se autolimitar", 
reagiu o ministro da Marinha à 
proposta da subcomissão. Posição 
semelhante foi defendida pelo seus 
4plegas da Aeronáutica e do Exérci-
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de Saúde, Seguridade e Meio Am
biente incluiu dois artigos relativos à 
energia nuclear. No primeiro deles, 
estabelece que "a instalação e funci
onamento de reatores nucleares de
penderão de prévia autorização do 
Congresso Nacional". Este mesmo 
artigo prevê ainda que as demais 
atividades nucleares serão exercidas 
mediante controle do poder público, 
assegurando-se a fiscalização suple
tiva pelas entidades representativas 
da sociedade civil. Em outro artigo, a 
subcomissão determina que ficará 
proibida "a importação, pesquisa, 
fabricação, armazenamento e trans
porte de artefatos bélicos nucleares, 
competindo ao presidente da Repú
blica o fiel cumprimento deste dispo
sitivo, sob pena de responsabilida
de". 

Na opinião dos ministros militares, . 
assuntos técnicos como energia nu
clear devem ser regulados por leis 
específicas, para que possam ser 
atualizadas, de acordo com a vontade 
política do governo e da nação. Eles 
"entendem ainda que( qualquer limita
ção nesse momento poderá "prejudi
car o país no futuro'^ 

O ministro Henrifaue Sabóia, ao 
analisar a proposta da subcomissão, 
declarou que "essas mesmas pessoas 
que estão elaborando a nova Consti
tuição hoje poderão pensar de manei
ra bastante diferente daqui a vinte 
anos, quando a conjunttu-p mundial 
for outra". O ministro cío Exército, 
por sua vez, disse quò a nova 
Constituição deve ser suscinta e que 
energia nuclear é assunto técnico. O 
ministro Moreira Lima afirmu que 
incluir tais artigos será um grave 
erro. 

Simon não apoiará 
mandato de 5 anos 

Da Sucursal de Porto Alegre 

O governador Pedro Simon 
(PMDB) negou que venha a dar 
apoio à tese do mandato de cinco 
anos ao presidente José Sarney em 
troca de socorro financeiro do gover
no federal ao Estado. E considerou a 
pergunta neste sentido "meio ofensi
va", ao falar num programa da radio 
Gaúcha de Porto Alegre. Ele afirmou 
ser "absolutamente parlamentaris
ta", enquanto a maioria dos candida
tos à sucessão presidencial é presi
dencialista. Portanto, alertou, "no 
momento em que se definirem estas 
candidaturas, praticamente está 
morto o parlamentarismo''. 


